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 Louvor n.º 430/2012
Louvo o Sargento -Ajudante de Infantaria, NIM 12232586, Luís 

Acácio Gonçalves Rocha, pela forma distinta, empenhada, eficiente e 
em tudo exemplar como desempenhou as funções de G3NCO Mentor 
da Operacional Mentor and Liaison Team de Divisão (OMLT -D) do 
3.º Contingente Nacional Português para a “International Security As-
sistance Force” (ISAF) da OTAN.

Neste âmbito da mentoria, desenvolveu um trabalho de superior valia 
do qual se destaca, pela sua relevância, o apoio dado na organização e 
funcionamento do Centro de Operações Tácticas e da Repartição de Ope-
rações do Estado -maior da Kabul Capital Division (KCD) levando com 
o seu exemplo de dedicação e entrega, ao envolvimento espontâneo de 
todos, especialmente dos Sargentos, que trabalhavam nesses locais, duma 
forma que foi muito notada e amplamente elogiada pelo Comandante 
da Divisão, que o distinguia com elogios públicos, reconhecendo -lhe as 
características de trabalhador incansável e inspirador da motivação que 
pretendia para os sargentos do Estado -maior da Divisão.

Esta forma de ser e de estar, faz do Sargento -Ajudante Gonçalves 
Rocha, um elemento fundamental no trabalho cooperativo onde as 
excelentes relações humanas que sabe preservar, facilitam um clima de 
trabalho harmonioso, sadio e profissional e constituem uma caracterís-
tica distintiva duma personalidade muito discreta, disciplinada e duma 
esmerada educação.

Como Sargento de operações da OMLT -D destaca -se o trabalho me-
ticuloso, o apoio ao Oficial de Operações em todas as tarefas sob a 
responsabilidade primária desta área funcional, a participação em vários 
fora de discussão e intervenção ao nível do Comando Regional  -

Capital, de que se destaca a reunião mensal Apartment (Afgan Partene-
ring and Mentoring), bem como na coordenação da reunião do “Huddle” 
na qual intervêm todos os mentores, assessores e conselheiros dos vários 
contingentes internacionais que trabalhavam, direta ou indiretamente, 
para a KCD e que exigiam um acréscimo de cuidado na sua preparação 
e organização, desafios a que o Sargento -Ajudante Gonçalves Rocha 
sempre soube responder e estar ao mais elevado nível, tornando -se 
credor de inteira confiança.

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares, pela afirmação 
constante de elevados dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito 
de sacrifício e de obediência, e pela elevada competência profissional 
patenteada, é o Sargento -Ajudante Gonçalves Rocha merecedor que os 
serviços por si prestados nesta missão sejam considerados extraordinários 
e importantes, dos quais resultaram inegavelmente lustre e honra para 
as Forças Armadas e para Portugal.

1 de junho de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206273875 

 Louvor n.º 431/2012
Louvo o Primeiro -Tenente Fuzileiro, NII 23994, Bastian Gomes de 

Freitas, pela exemplar competência profissional, dedicação e invulgar 
eficiência evidenciadas no desempenho das funções de Oficial de Ope-
rações e Analista de Informações na Célula de Informações Militares 
no Afeganistão (CIM -A).

A par da sua sólida formação militar, o Primeiro -Tenente Gomes 
de Freitas revelou sempre excecionais qualidades pessoais e uma ex-
traordinária competência técnica, aspetos de extrema importância no 
contexto das Informações, predicados que soube utilizar com mestria 
para estabelecer e manter um relacionamento profissional de absoluta 
confiança e grande proximidade com as congéneres internacionais e o 
CJ2 -J2X do Quartel -General da ISAF. Desde cedo se distinguiu pelo 
excecional zelo, dedicação, elevadíssima capacidade técnica e domínio 
de diversas áreas do saber, demonstrando -o em todas as ocasiões em que 
foi solicitada a sua participação. Dotado de uma invulgar capacidade 
de trabalho e de relevantes conhecimentos nas áreas das Informações e 
da contra -informação amplamente evidenciados através da capacidade 
de pesquisa, de produção e na qualidade dos trabalhos disseminados 
por esta Célula.

Responsável pelo planeamento, direção e emprego dos recursos e 
meios de pesquisa HUMINT da Célula, soube de forma eficiente articulá-
-los de modo a obter notáveis resultados, de elevado valor para a segu-
rança e proteção do Contingente Nacional, tendo estes sido reconhecidos 
e muito elogiados pelos seus interlocutores nacionais e internacionais. 
Este reconhecimento traduziu -se no convite do Comandante da Gen-
darmerie Francesa em Camp Warehouse, para colaborar com a equipa 
de contrainformação francesa na avaliação de segurança do National 
Police Training Center (NPTC), em Wardak, e a apresentar noutros fora 
da comunidade internacional de Informações, os seus conhecimentos 
sobre esta matéria. Evidenciou -se ainda pela forma célere e minuciosa 
como desenvolveu a análise e interpretação das largas centenas de do-
cumentos sobre o potencial de ameaça impendente sobre o contingente 

nacional à qual dedicou, de forma abnegada, o tempo necessário para 
extrair toda a informação pertinente neles contida, e cujo produto final 
foi oportunamente difundido para a cadeia de comando do Contingente 
Nacional e para o CISMIL -EMGFA.

Oficial possuidor de forte personalidade, soube, em todas as circuns-
tâncias, liderar eficazmente a sua área de responsabilidade e encontrar as 
respostas adequadas às inúmeras exigências com que esta foi confron-
tada. De igual modo, nas ausências do comandante da CIM -A, assumiu a 
sua chefia de forma leal e abnegada, garantindo o cumprimento rigoroso 
das orientações superiormente estabelecidas, evidenciando um elevado 
espírito de corpo e extraordinária responsabilidade.

Pelas suas excecionais qualidades pessoais e virtudes militares, espí-
rito de sacrifício e de obediência, contribuiu de forma notável para a ex-
celência do trabalho desenvolvido pela CIM -A no apoio ao Contingente 
Nacional no Afeganistão, sendo por isso o Primeiro -Tenente Gomes de 
Freitas digno merecedor deste público louvor e que os seus serviços 
sejam reconhecidos como relevantes e muito meritórios.

1 de junho de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206273915 

 Louvor n.º 432/2012
Louvo o Coronel de Infantaria, NIM 00140284, Frederico Manuel As-

soreira Almendra, pela forma extraordinariamente competente e profis-
sional como desempenhou as funções de Comandante do 3.º Contingente 
Nacional, integrado na International Security Assistance Force (ISAF) 
da OTAN, no Teatro de Operações do Afeganistão.

Oficial extremamente dinâmico, com elevada capacidade de trabalho 
e grande espírito de iniciativa, qualidades objetivamente reconhecidas 
na permanente preocupação e minúcia colocadas nas ações de planea-
mento, execução e levantamento de lições aprendidas, decorrentes das 
múltiplas tarefas desenvolvidas, conseguiu, não só que a integração dos 
diversos elementos do Contingente Nacional decorresse de forma fluida 
e integrada, mas que fossem também atingidos os mais elevados índices 
de preparação técnico -tática do Contingente, quer ao nível individual, 
quer ao nível coletivo.

Neste âmbito, é ainda de relevar o seu decisivo contributo para a 
preparação das duas Operational Mentor and Liaison Teams (OMLT), 
envolvendo a participação de mentores de OMLT anteriores e com o 
recurso a cenários que compreendiam situações de elevado grau de 
probabilidade de ocorrência neste tão particular e complexo Teatro de 
Operações.

De realçar a sua sólida formação ética e moral, patenteando excecio-
nais qualidades e virtudes militares, constituiu -se permanentemente, pela 
sua irrepreensível conduta militar e muita determinação na prossecução 
dos objetivos definidos, como uma referência para aqueles que estive-
ram sob o seu comando, nunca negligenciando os aspetos do moral e 
bem -estar dos seus militares. Neste aspeto particular, são de destacar as 
iniciativas por si desenvolvidas no sentido da melhoria das infraestru-
turas existentes em Camp Warehouse, designadamente no que respeita 
ao edifício Bunker 5 com a colocação de corimecs para as praças da 
Companhia de proteção, as obras de remodelação no ginásio e ainda a 
aquisição de equipamentos e mobiliário para as salas de convívio.

No âmbito da sua responsabilidade principal de comando, e num 
ambiente operacional caracterizado por intensa atividade insurgente, 
composição multidisciplinar da Força e a dispersão dos seus com-
ponentes, o Coronel Frederico Almendra soube interpretar de forma 
clara as diretrizes e ordens superiores, o que associado à sua elevada 
capacidade de decisão e competência técnico -profissional, ficou ob-
jetivamente materializado no elevado nível técnico transmitido aos 
militares afegãos, objeto da mentoria dos diversos componentes do 
Contingente. O dinamismo que imprimiu na conduta das atividades do 
Contingente, bem como o elevado grau de profissionalismo demons-
trado pelos elementos da Força, ficaram plasmados no grande apreço e 
credibilidade, quer por parte dos elementos do Afegan National Security 
Forces (ANSF), quer ainda por parte das demais forças operando na área 
de responsabilidade do Comando Regional — Capital. Neste âmbito 
foi notória a sua inata capacidade de lidar, com as situações, por vezes 
complexas, decorrentes do ambiente multinacional em que conduziu a 
sua missão, bem como as excelentes relações de cooperação que desde 
cedo soube cultivar quer com o comando francês de Camp Warehouse, 
quer ainda com os demais Senior National Representatives (SNR). Es-
tas qualidades granjearam -lhe a maior estima e consideração por parte 
destes elementos da ISAF e encontram o seu público reconhecimento 
com a concessão da Medalha da Defesa Nacional, grau ouro, atribuída 
pelo Ministério da Defesa Nacional de França.

No exercício das suas funções é ainda de destacar o conjunto de ativi-
dades desenvolvidas no campo das ações CIMIC realizadas em apoio da 
Kabul Capital Division (KCD) e em prol das populações locais, inicia-
tivas que vieram a revelar -se não só como uma efetiva mais -valia e um 




